
Edital de Convocação
Comissão Executiva Nacional

O Presidente da Comissão Executiva Nacional do Partido Humanista da Solida-

riedade, PHS - 31, fazendo uso de suas competências estatutárias e ao ensejo do

Seminário “O Modo PHS de Governar: Participação, Humanismo e Solidariedade”,

CONVIDA as Sras. e os Srs. Membros titulares e suplentes da Comissão Executiva

Nacional, os Srs. Líder e Membros da Bancada do PHS no Congresso Nacional,

para participarem de reunião presencial da CEN em Brasília/DF, em local que será

confirmado nas próximas horas, sábado 18.10.2008, com início marcado para as

14h00 / 14h30 e término previsto para as 16h30, com a seguinte OD:

1) Análise das eleições municipais 2.008: campanhas, resultados, prestações

de contas e perspectivas

2) Estratégias cabíveis para o 2º Turno

3) O Modo PHS de Governar: Participação, Humanismo e Solidariedade

4) Discussão sobre o Estatuto do PHS

5) Contas 2.002 e 2.007 junto ao TSE

6) FUNSOL

7) Outros temas sugeridos e acolhidos pelo Plenário

Brasília, 25 de setembro de 2008

Paulo Roberto Matos – Presidente

Edital de Convocação
Convenção Nacional

O Presidente da Comissão Executiva Nacional do Partido Humanista da Solida-

riedade, PHS-31, fazendo uso de suas competências estatutárias e ao ensejo do

Seminário “O Modo PHS de Governar: Participação, Humanismo e Solidariedade”,

CONVIDA as Sras. e Srs. Membros da Comissão Executiva Nacional, Delegados

eleitos pelas Convenções Regionais e Representantes das CDRPs de todas as Uni-

dades da Federação em dia com as suas obrigações para com o âmbito nacio-

nal, Líder e Membros da Bancada do PHS no Congresso Nacional, Presidentes dos

Conselho Nacional de Ética e Conselho Fiscal Nacional, sempre que estejam em

dia com as suas obrigações em relação ao Partido, para participarem da Conven-

ção Nacional em Brasília / DF, em local que será confirmado nas próximas horas,

sábado 18.10.08, com início marcado para as 16h30 / 17h00 e encerramento

previsto para as 19h00, com a seguinte OD:

1) Análise das eleições municipais de 2.008: campanhas, resultados, presta-

ções de contas e perspectivas

2) Estratégias cabíveis para o 2º Turno

3) O Modo PHS de Governar: Participação, Humanismo e Solidariedade

4) Discussão sobre o Estatuto do PHS

5) Contas 2.002 e 2.007 junto ao TSE

6) FUNSOL

7) Outros temas sugeridos e acolhidos pelo Plenário

Brasília, 25 de setembro de 2.008

Paulo Roberto Matos - Presidente

Resultados das Eleições
de 05 de Outubro de 2008

A Redação do INFORMATIVO alugou, por uma pequena fortuna, espaço pró-

prio em satélite, para tentar captar rapidamente as notícias e divulgá-las a todo o

Brasil. Remetemos, a todas as Regionais (menos o DF, e sem nenhum espírito de

exclusão, mas porque não ocorrem eleições lá este ano) uma  mensagem solici-

tando o envio dos dados essenciais de seu Estado com a possível urgência, permi-

tindo a montagem de um quadro tão completo e bem-fundamentado quanto

possível até a data de fechamento desta edição (dia 09) a tempo de levarmos

exemplares para o Seminário de Brasília (dias 17 e 18.10).

Eleições 2008
O PHS elegeu 13 Prefeitos. Menos do que em 2.004, mas na época servíamos

de estribo para Partido grande. O cidadão não tinha vaga num PSDB da vida, vinha

para cá, e depois rapava de volta. Hoje, estamos todos casados pelo próximo

quadriênio.

Quem são eles?

1) Amazonas: Tefé (67.688 habitantes), Sidônio Trindade Gonçalves;

2) Bahia: Ichu (4.668 bab.), Carlos Santiago de Almeida; Lajedão (3.283 hab),

Danilo Rodrigues Fraga; Medeiros Neto (20.673 hab), Adalberto Alves Pinto; Wagner

(9.328 hab), Elter Silva Bastos;

3) Ceará: Irauçuba (20.301 hab), Raimundo Nonato Souza Silva

4) Minas Gerais: Caxambu (22.942 hab), Luiz Carlos Pinto;

5) Paraíba: Alagoinha (12.067 hab), Alcione Maracajá de Morais Beltrão; Massa-

randuba (11.594 hab), Paulo Francinette de Oliveira;

6) Rio de Janeiro: Quatis (11.335 hab), Raimundo de Souza (Bruno?);

7) Rio Grande do Norte: Vila Flor (2.599 hab), Grinaldo Joaquim de Souza;

8) Rio Grande do Sul: General Câmara (8.688 hab), Darci Garcia de Freitas;

9) São Paulo: Cândido Mota (30.460 hab), Carlos Roberto Bueno.

Conseguimos 309.248 votos para Prefeito (e Petrópolis alegra-se em ter colabo-

rado com 26.419 votos nesse total, embora não tenhamos conseguido o lugar

mais alto do pódio).

Não temos, ainda, os resultados para Vice Prefeito. Consta-nos que o nosso

Presidente da Regional MA elegeu-se Vice Prefeito e, bem entendido, acompa-

nhamos todos a belíssima trajetória do deputado Eros Biondini que compõe a cha-

pa do Deputado Leonardo Quintão em BH e está no segundo turno, cheio de

méritos.

Elegemos 352 Vereadores (contando um de Saquarema / RJ que deu entrada

em cima da hora). Vamos a eles?

ACRE (01)

Rio Branco (Capital), Francisco Alves Vieira

ALAGOAS (05)

Batalha, José Anselmo Cavalcanti de Mello; Campo Alegre, Geraldo Belo dos

Santos; Maragogi, Elba Cristina Mendes de Vasconcelos; Olivença, José Gerlandis

Vieira Silva; São José da Tapera, Luiz José  Malta Gaia Ferreira

AMAZONAS (11)

Amaturá, Lauro Lorenço; Anamã, Jecimar Pinheiro Matos; Atalaia do Norte, Manoel

Felipe de Almeida; Caapiranga, José Orclânio Loureiro de Souza; Eirunepé, José Alu-

ízio Martins da Silva; Manaus (capital)Homero de Miranda Leão Neto e Maurício Walker
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de Oliveira Barreto; Silves, Ana Josefa Grana Pinto; Tefé, Francisco Carioca Pinto;Urucará,

Cícero José Coelho; Urucurituba, Laudemir do Nascimento Pereira.

AMAPÁ (01)

Macapá (capital) Carlos Murilo Pinheiro

BAHIA (56)

Araçás, Alex Carlos Soares de Barros; Barra, Nilton Amorim de Carvalho; Bom Jesus

da lapa, Miguel Leues da Rocha; Bom Jesus da Serra, Wanderley Vilasboas Alves;

Caetanos,Alesandro Silveira Silva; Cafarnaum, Manoel Neto de Souza; Cairu, Ab-

don Abdala Che Neto; Candeias, Antonio Gilson Alves Silva, Joseval da Silva; Capim

Grosso, Ercílio Correia da Silva; Central, Marlene Miranda Marques, Valdete Sá da

Cunha; Conceição do Coité, José Jailmo Pereira Gomes; Condeúba, Rita Apareci-

da Soares; Coribe, Sebastião Lula da Cruz; Encruzilhada, José Antonio Ferraz das

Virgens; Gandu, Ayonara Lopes Caribe de Castro; Ibicoara, Luciene Souza Aguiar;

Ichu, Adalberto Santiago Almeida, Antonio Francisco de Oliveira; Ipecaetá, Luiz

Antonio Almeida Dias; Itaberaba, Zenildo Nascimento Aragão;Itagimirim, Luiz Ro-

berto Veiga; Itamari, Antonio Amparo dos Santos; Itiú, Cenivaldo dos Santos Rocha;

Itororó, Adauto Andrade Clarindo; Jaguarari, Bruno Vieira de Sá; Jequié, Ivan de

Oliveira Santos; Jiquiriçá, Antonio José dos Santos; Jitaúna, Elioval Jesus dos Santos;

Lajedão, Deusdedite Freitas Caíres, Emetério Neto Alves Mendes, Lidiane Alves Pe-

reira e Solion Alves Lacerda; Lajedinho, Valdenilson Jesus Silva; Macajuba, Ivamberg

Pamponet de Souza; Madre de Deus, Ansemlmo Duarte Ambrozi da Silva; Jibson

Coutinho de Jesus; Medeiros Neto, Ney Freire Costa; Nova Soure, Antonio Araújo

Sales, José Raimundo Oliveira Aragão; Ourolândia, Orlando Marques dos Santos;

Porto Seguro, Manoel Raimundo Alves;  Riachão do Jacuípe, Célio Roberto Silva

Brito, Valdinei Pereira de Jesus; Santa Bárbara, Carlos Oliveira da Silva; Santa Maria

da Vitória, João Marques da Silva; Santo Amaro,Julio César de Jesus Pinho; Santo

Estevão, Narciso da Silva Gomes; São Félix do Coribe, Ulysses Santos Viana; Senhor

do Bonfim, Carlos Alberto Dias dos Santos, Lucia Cristina Souza Cerqueira da Silva;

Teofilândia, Reinaldo Pinheiro Queiroz; Una, Itanael de Góis Santos, Nara Santos Muniz;

Wagner, Márcio Guimarães Araújo.

CEARÁ (30)

Acaraú, Paulo Maria Silveira; Amontada, José Adamastor Barros; Aquiraz, Josimar

Bandeira de Castro; Assaré, Aluísio Lima da Silva, Antonia Irismar Rodrigues, Antonio

Rozian Ferreira Sousa; Capistrano, Manoel de Freitas Viana, Marcondes dos Santos

Gomes; Cariús, Natália Ferreira Gomes, Pedro Antunes de Sousa; Crateús, Antonio

Jaime Sobreira Lima; Ererê, Francisco Djalma Soares de Paiva; Fortaleza (Capital),

Vítor Pereira Valim, Walter Lima Frota Cavalcante; General Sampaio, Antonio Flavio

Cavalcante de Souza, rafel marinho Bezerra; Ibicuitinga, Cristina Gomes Fernandes;

Irauçuba, José Azavedo Mota, José Elisnaldo Mota Pinto, Paulo Geirge de Sousa

Barros; Itaiçaba, Sílvio Roberto Santiago Martins; Juazeiro do Norte, Francisca Delian

Pereira de Matos, Ronaldo Gomes de Lira; Milhã, Marta Pereira Alves, Tatiana  Ma-

chado Rodrigues; Missão Velha, Maria das Graças da Silva; Palmácia, José Gilson

Macambira Filho; Paraipaba, Rinauro Henrique Moreira de Azevedo; Paramoti, Anto-

nia Telvania Ferreira Braz; Potiretama, Francello Amorim de Freitas

DISTRITO FEDERAL (00)

ESPÍRITO SANTO (08)

Alegre, Mário Cezar Machado, Silvani Monteiro Corrente; Convceição da Barra,

José Sousa Fernandes, Juscélia Souza Lira Rocha; Guaçui, Hélio Gonçalves Muruci;

Ponto Belo, Eduardo de Souza Fagundes; São Roque do Canaã, Severino Zinger;

Vila Valério, Adair Grigoleto

GOIÁS (14)

Bom Jesus de Goiás, João Batista da Silveira; Cachoeira Alta, Atenéia Martins Quei-

roz Ferreira Rodrigues; Caldas Novas, Íris Gonzaga de Menezes; Divinópolis de Goi-

ás, Aldinei de Castro Serrano; Formoso, Edvan Cândido de Souza; Itaberaí, Wander-

ley Amaral; Itapaci, Iron Alves Monteiro; Jataí, Mauro Antonio Bento Filho; Minaçu,

Maria Aparecida Elias Costa; Monte Alegre de Goiás, Ism~enia Luiz Gomes Ferreira;

Niquelândia, Benedito Ferreira França; Planaltina, Clóvis Antõnio de Ornelas; Santa

Fé de Goiás, Altamiro Domiciano da Silva; Santo Antõnio de Goiás, Sebastião Ferrei-

ra da Costa

MARANHÃO (27)

Acailância, Alexssandro Lima dos Santos; Afonso Cunha, Raimundo NonatoLima

Aragão; Boa Vista do Gurupi, Leonel Garcia de oliveira; Bom Jardim, Manoel da

Conceição Ferreira Filho; Brejo de Areia, Ana Maria de Souza Santos; Fortuna, Lind-

mar Barbosa dos Santos, Raimunda Alice Coelho de Sousa; Itapecuru Mirim, Samo-

el Campelo;

Itinga do Maranhão, Jarnilan Soares de Sousa; João Lisboa, Raimundo de Sousa

Soares Neto; Josélância, José Airton Guedes Viana; Lago do junco, Fábio Arruda

Farias; Mata Roma, José de Moraes Fortes Teixeira; Matinha, Austragésilo dos San-

tos;  Matões, Christiane Maria Oliveira Pinheiro de melo; Mirinzal, Wanderson de

Araújo Ribeiro; Pindaré-Mirim, Diógenes Vieira Ferreira; Pinheiro, Lutellen Layanna Bas-

tos Sá; Porto Franco, Ediney Domingos Marques, Josivan Silva Junior; Porto Rico do

Maranhão, Wanderley Monteiro Gonçalves; Santa Luzia, Sílvio de Mora Moraes; São

Luis Gonzaga do Maranhão, Antônia Hermenegilda canuto, Raimundo Oliveira de

Andrade Filho; São Raimundo das mangabeiras, Ailton Gomes Costa; Vargem Gran-

de, Domingos dos Santos; Zé Doca, Gilmar Soares Costa.

MINAS GERAIS (74)

Abre Campo, Raimundo Célio de Paiva; Albertina, Antonio Marcos Bergamin; Alfe-

nas, Evanilson Pereira de Andrade; Baldim, Moacir Eudes de Sena; Belo Horizonte

(Capital), Frederico Borges da Costa, Sérgio Fernando Pereira de Pinho Tavares; Bu-

enópolis, Gilmar Lopes de Faria, Mário Rodrigues dos Santos; Buritis, Lizabeth Ferreira

de Queiroz Ulrich; Capim Branco, Josy Nascimento Sales; Capitão Enéas, José Ri-

beiro dos Santos;  caraí, Euto Rufino dos Santos; Cristália, Cícero Lopes Pereira Pa-

checo, Eva Aparecida Miranda, João Pinheiro Barroso; Curvelo, Reinaldo Xavier

Guimarães; Esmeraldas, Marcelo Nonato Figueiredo, Rinaldo da Silva; Ibertioga ,

José Nicanor de Paula, Terezinha Rodrigues de Carvalho; Ijaci, Luiz Rogério Vilas

Boas; Ilicínea, Ana Maria de Assis Silva; Ingaí, Sued Correa; Ipanema, Jober Alves

Furtado Junior; Itabirito, Alexander Silva Salvador de Oliveira, José Maria Gonçalves

Santos; Itacarambi, Dimas Brasileiro de Alkmim, Luiz André da Silva Pereira; Jacutin-

ga, Marcos Tadeu Nicioli; Juramento, João de deus Ribeiro Barbosa, valdecí dos

Santos Lima; Lassance, Hélio reis Soares; Luz, Magno Silva Resende, Rogério Geraldo

Bueno Duarte; Malacacheta, Ronan Camargos de Meira; Mathias Lobato, Ana

Maria de Oliveira; Mato Verde, Wanderlino Teixeira de Souza; Matozinhos, Acácio de

Paula Martins, Emanuel Barbosa Sincero; Monte Formoso, Crislânio Fagundes Mo-

rais; Muzambinho, Gilmar Martins Labanca, João Batista Poscidônio; Ouro Fino, Juli-

ana Donderi; Ouro Verde de Minas, Josefina Ramos da Cruz Dantas; Paraisópolis,

Lauro Maria Soares Justo; Passabém, Gilmara dos Reis Cândida Dias Duarte, Sérgio

José Guimarães; Patrocínio, José de Arimatéia Neves, Marcilene Jacinto Queiroz;

Pimenta, Gilson Antonio do Nascimento; Piracema, Juarez Aparecido Alves; Ponto

dos Volantes, Jonatian Soares Morais; Raposos, Aguinaldo Petrônio da Silva, Gilbero

Silvestre luziano; rosário da Limeira, Geralda Aparecida Vital Alves; Valdecir Pereira Bra-

ga; Rubim, Rosãngela Botelho Ferreira Ribeiro; Salinas, Adilson Ferreira Santos; Santa

Cruz do Escalvado, Gil Braz Aparecido Souza; Santa Fé de Minas, Verilda Pereira de

Oliveira; Santana do Manhuaçu, Antonio Baessa Neto; Santo Antônio do Rio Abaixo,

Maria Perpétua Duarte Bittencourt; São Bento Abade, Eugênio Henrique Prado Sales;

São João do Manhuaçu, Elias Mariano; São José da Barra, José Maria dos santos;

São Sebastião do Rio Preto, Admilson Fernandes,  Anísio da Silva Meneses; Simonésia,

Moisés raposo Clemente; Taparuba, Gerssuil Martins Fagundes Filho; Tapiraí, José Maria

filho; Teófilo Otoni, Luiz Marcos Alves Gomes, Roldi Leocádio;  Três Corações, Altair

Gustavo Rocha Nogueira; Várzea da Palma, Kleber Mauro Soares de Faria

MATO GROSSO (05)

Alto Boa Vista, Juraci Rezende Alves; Dom Aquino, Adelson Martins Coimbra; Salto

do Céu, Almerindo Clara Pereira, Vanderlei Martins da Silva; São Felix do Araguaia,

Américo Alves Costa;

MATO GROSSO DO SUL (00)

PARÁ (03)

Breves, Robson Cristiano Leão Matos; Curuçá, Antonio Roberto Kzan reis; Marabá,

Gerson Augusto dos santos Varela;

PARAÍBA (12)

Alagoinha, José Ronaldo Ribeiro de Lima; Guarabira, José Tolentino de Alustau; Mas-
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saramnduba, Ronaldo Agra Machado, Valmir Barbosa Santos; Matinhas, José Manoel

de Souza, Raildo Marconi Sudério; Ouro Velho, Fabrício Menezes Fernandes, Wendell

Sidclei Nunes Ferreira; Santa Rita, Edson Severino da Silva; Santo André, Neuza Maria

da Costa Camilo; São José da Lagoa Tapada, Ariosvaldo Costa Dias Junior

PERNAMBUCO (22)

Água Preta, Rogério Vanderley Manso; Escada, Amaro Ferreira da Silva, Genivaldo

Ageu da Paixão; Flores, Inaldo Burgo de Oliveira, Luiz Heleno Alves Ferreira; Itaíba,

José Sebastião Rocha da Silva; Jaboatão dos Guararapes, Carlos José de Souza,

José Belarmino de Souza (Presidente da CER/PE); Jupi, Antonio Pedro da Silva; La-

goa dos gatos, Antonio Jânio de Espíndula; Machados, João Soares de Moraes;

Maraial, João Inaldo Marques da Silva; Mirandiba, Rafael Soares de Carvalho; More-

no, Marcelo Samuel Bruno da Silva; Passira, Vanessa Chalegre Pereira; Paulista, Mar-

cos Antonio Gomes de Andrade; Recife (Capital), Edmar de Oliveira e Silva, Estéfa-

no Barbosa dos Santos, Jairo Xavier de Britto, Josemi Simões da Silva; Serra Taljada,

Averalda Pereira Nunes de Carvalho; Serinhaém, José Amara Mendes Pereira da

Silva

PIAUÍ (04)

Jerumenha, Gilberto Coelho Duarte; Nazaré do Piauí, Luiz José da Silva; São Fran-

cisco do Piauí, João da Costa Pereira Filho; Sigefredo Pacheco, Antonio Carlos de

Oliveira

PARANÁ (13)

Borrazópolis, Lúcio Marcelo Alves de Oliveira, Sonia Regina da Silva Berti Lucchetti;

Engenheiro Beltrão, Reinaldo Gaino, Renivaldo André de Campos; Guarapuava,

Eva Schrain; Iporã, Sérgio Luiz Borges; Jandaia do Sul, André Luis de Oliveira; Marial-

va, Márcio Junior Magalhães Navarro, Waldemir Abílio de Brito; Novo Itacolomi,

Ivanil da Silva; realeza, Leutério Andretta; Rio Branco do Sul, Braz Geffer; Telêmaco

Borba, José Reinaldo Antunes Carneiro

RIO DE JANEIRO (14)

Angra dos reis, Manoel Cruz Parente; Belford Roxo, Obadias da Motta; Cambuci,

Sebastião de Sousa Vieira; Comendador Levy Gasparian, Sérgio Nepomuceno de

Souza; Mangaratiba, Sidney Marcello Filho; Miracema, André Luiz Amim Monteiro;

Quissamã, Francisco Xavier da Conceição Filho, Jânio Pinto de Souza; Rio de Janei-

ro (Capital) Marcelo Henriques Baptista Piuí; Santa Maria Madalena, Luiz Sérgio Freixo

e Souza; São João de Meriti, Carlos Roberto Rodrigues, Luiz Marcos de Oliveira Mui-

ler; Saquarema, Gelinho

RIO GRANDE DO NORTE (18)

Assu, Manoel Ferreira Targino; Cerro Corá, Clidenor Pereira de Araújo Filho; Espírito

Santo, Evânia Cristiane Venceslau lima dos Santos; Itau; Paulo Ricardo Holanda Mo-

reira; Japi, Luiz Roberto da Silva; Lagoa Salgada, Josemeire Dantas Freire; Lajes,

Jimmy Cleyson Teófilo da Silva; Natal (Capital) Maurício Gurgel Praxedes Filho; Ouro

Banco, Cyntia Lydiane dos Santos Lucena; São José do Campestre, Francisco Nu-

nes da Silva, Selma Batista dos Santos Guedes; Senador Eloi de Souza, Antonio

Victor da Silva Neto; Serrinha, José Francisco de Pontes Filho; Timbaúba dos Batsitas,

Edeilson Alves de Azevedo; Touros, Ney Rocha Leite; Vera cruz, Carla Priscila de

Souza, Marileide Pereira Paz  Tavares de Freitas; Vila Flor, Sandro Márcio da Silva.

RONDÔNIA (01)

Alto Paraíso, Jefferson Gomes David

ORAIMA (03)

Cantá, João Ferreira Lima; Normandia, João Menezes da Silva Neto,Paulo Vani da

Silva

RIO GRANDE DO SUL (04)

Alto Feliz, Roque Lenger; General Câmara, Daniel Ferreira dos Passos, Geraldo Ma-

chado Brandão;Itapuca, Marilde Zanette; Quevedos, Cíntia Letícia da Silva Copetti

SANTA CATARINA (00)

SERGIPE (09)

Amparo de São Francisco, José Anselmo dos Santos Junior; Brejo Grande, Rogério

Gonçalves; Feira Nova, Josafá Franco da Fonseca; Indiaroba, Ancelmo Santos Dias,

Paulo Cezar Vilanova de Carvalho; Itabaiana, Arivaldo de Rezende; Malhador, Ade-

nualdo José dos Santos; Neópolis, Felipe Feitosa Barreto; Nossa Senhora das Dores,

Miracilda carvalho Costa

SÃO PAULO (14)

Cândido Mota, Adão Mazini, Davis Aparecido de Oliveira, Evandro de Oliveira; Gua-

rulhos, Edmilson Sarlo; Igaraçu do Tietê, Ideraldo Ortigosa; Iguape, Marcelino José

de Andrade Pereira, Roberto Morais da silva; Marília, Benedito Donizeti Alves; Osas-

co, Antonio Pedro da Silva; Reginópolis, Célio Maldonado Pozzenato; Riversul, Anto-

nio Aparecido Correa; São Bento do Sapucaí, Hermes Rodrigues Nery; São José do

Barreiro, Julio César Morais, Wilton Gonçalves da Silva

TOCANTINS (03)

Abreulândia, João José Nogueira de Sá; Maurilândia do Tocantins, Antonia Sousa

dos Santos; Monte do Carmo,  Adimilson Ribeiro de Souza.

Reparem que, em diversos casos, elegemos vereadores da capital do Estado,

que podem desempenhar papel ainda mais expressivo: 02 em Manaus / AM, 01

em Macapá / AP, 02 em Fortaleza / CE, 02 em Belo Horizonte / MG, 04 (!) no Recife

/ PE, 01 no Rio de Janeiro / RJ, 01 em Natal / RN. Treze, em sete capitais...

Registramos o total de 1.345.746 votos para vereadores e 60.298 votos de

legenda. Elegemos 352 edis e 2878 suplentes.

Com esses Companheiros e Companheiras, vamos implementar uma grande

rede Humanista Solidarista, construindo algo de muito sólido na política partidária

nacional.

Vice-prefeitos
O PHS elegeu 43 Vice Prefeitos em 05 de outubro, número que pode ser altera-

do no dia 26 com os resultados do 2º turno. O Deputado Eros Biondine não nos

deixa mentir. Eis a relação: Amapá (1); Bahia (4); Ceará(6); Espírito Santo (3); Goiás

(1); Maranhão (4); Minas Gerais (9); Mato Grosso (2); Pará (1); Paraíba (1); Pernambu-

co (3); Rio Grande do Norte (4); Sergipe (1). Ainda não dispomos da informação de

São Paulo.

Seminário
“O Modo PHS de Governar”

Às 15 horas de sexta-feira, dia 17 de outubro de 2.008, estaremos dando início

ao Seminário sobre “O Modo PHS de Governar: Participação, Humanismo e Solida-

riedade”. Esperamos contar com a presença de todos os Presidentes das 27 Regi-

onais (ou os seus Representantes previamente indicados), e de TODOS os Prefeitos

e Vice-Prefeitos eleitos em 5 de outubro. Não estamos discriminando os Vereado-

res, mas o seu número mais elevado impede a sua recepção em Brasília / DF;

caberá aos Presidentes das Regionais reproduzirem junto aos mesmos o que vão

ouvir em Brasília, com o apoio do texto e dos quadros preparados em power-point.

Se ainda conseguirmos eleger Mandatários no 2º Turno, pois ora vivas! Nós nos

desdobraremos para lhes dar toda a devida atenção; não era possível retardar esse

amplo contato inicial, mas ninguém deixará de participar do trabalho conjunto.

Pois muito bem: qual o objetivo do Seminário?

Nada mais, nada menos, do que fazer o up-grade do PHS. Vamos passar de

simples arquipélago constituído por numerosas ilhas, para o nível de rede bem

coordenada e eficaz.

Vamos propor aos dirigentes e mandatários do PHS que nos conheçamos e

mantenhamos unidos, doravante, realizando um trabalho de qualidade como re-

sultante de um grande esforço conjunto. Por que deveriam nossos Prefeitos “se

virar” sozinhos, se cada um pode contar com o apoio dos demais e do conjunto

PHS / IPHS? O que ainda não temos – e já temos muita coisa – nada nos impede de

montar e organizar. Além deste Informativo, contamos com um site do Partido e

outro site do Instituto; dispomos de know-how e de experiência sobre portal comu-

nitário para o qual contribuímos com dedicação a fundo perdido; contamos com

o Instituto e em breve com a Fundação FUNSOL; e, sobretudo, mais importante do

que qualquer outra coisa, somos uma centena de milhar de companheiras e com-

panheiros, unidos por propósitos comuns e alicerçados em Formação uniforme.

A atual interpretação da fidelidade partidária nos conduz à vida em comum;

deveremos passar os próximos quatro anos juntos. Ninguém irá para o seio de um

grande Partido encontrar maiores facilidades; terá, assim, ensejo de perceber que

é aqui que pode encontrar as condições ideais para fazer um GRANDE mandato,

com o apoio de uma bancada de três Deputados federais e de Parlamentares

estaduais em diversas UFs.

Eis o que faremos em Brasília, na tarde de sexta feira e na manhã de sábado.

Ao cabo do Seminário, teremos gerado a Rede Humanista e Solidarista, e estare-

mos iniciando os melhores mandatos de Prefeitos, Vice Prefeitos e Vereadores na

legislatura 2.009 / 2.012. Por favor, não nos creiam sob palavra apenas; venham ver,

ouvir, ler, perguntar, desafiar, contestar; ao final, digam-nos francamente se esta-
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mos, ou não, no caminho certo para construir o PHS de nossos sonhos, em mais um

novo e essencial desdobramento.

Até sexta, 17, em Brasília / DF. Hotel Nacional. Cada um dos Participantes rece-

berá um exemplar do livro “O Modo PHS de Governar: Participação, Humanismo e

Solidariedade”, a seqüência dos quadros em power-point para data-show (o Infô

está na ponta da modernidade) e o texto digitalizado. Dest’arte, nenhuma Regio-

nal conhecerá dificuldades para levar a mesma proposta arrebatadora aos nossos

Vereadores, às nossas centenas e centenas de Vereadores eleitos dentro de pou-

cos dias. E o IPHS ficará atento e ao dispor de cada Estado, para atender no que

for possível.

Rondônia e os Vereadores
A Redação do Informativo PHS 31 recebeu a seguinte colaboração dos irmãos

de Rondônia:

“Vereadores eleitos do PHS, é chegada à hora!

Dia 05 de outubro está chegando, o Partido Humanista da Solidariedade – PHS

capacitou para essa eleição municipal, 95 candidatos a prefeitos, 185 candidatos

a vice-prefeitos e 5.609 vereadores. Demonstra que a cada eleição, nestes últimos

dez anos de existência, o partido vem consolidando-se no meio da sociedade

brasileira como uma alternativa de esperança.

Cada candidato cidadão que ajudou a construir esse partido nos últimos dez

anos, que deu a sua contribuição e até mesmo se dispôs a ser candidato para

divulgar as nossas bandeiras de lutas, fundamentadas no Humanismo e na Solidari-

edade, comprometidos com os idéias de inclusão social, com a elaboração de

projetos em favor da promoção da pessoa humana, buscando o exercício da

cidadania em nosso país com mais dignidade e respeito aos princípios e valores

éticos que emana do sentimento mais verdadeiro do nosso povo.

Assim, passada as eleições ficarão os eleitos e os suplentes, todos estarão com

uma grande missão, dar-se as mãos para ajudar a construir os mandatos com os

princípios e valores defendidos pelo nosso partido, levando ao nosso povo a reali-

dade dos problemas da localidade, propondo soluções e buscando alternativas

que responda a ansiedade de cada pessoa que almeja melhoria no seu habitat

natural, mais com respeito ao meio ambiente e a sustentabilidade.

Promover a organização social, com bases nos princípios da solidariedade, ou

seja, que desperte na alma de cada cidadão, o desejo por justiça, liberdade e

amor fraterno. Mais uma justiça social, que se cobre do Estado uma maior distribui-

ção de renda e geração de emprego, com criação de posto de trabalho e inves-

timentos maiores em educação, saúde e agricultura, para garantir ao homem,

uma formação intelectual completa e as refeições diárias que são necessárias a

sua sobrevivência. A liberdade que se precisa, não é só viver numa democracia

plena, mais de uma liberdade econômica, onde cada cidadão conquiste seus

bens de consumo duráveis e não duráveis, através do seu trabalho, não como um

mero expectador de um programa de transferência de renda. E o amor fraterno,

se constrói a partir de uma comunidade consciente e comprometida em defen-

der os interesses coletivos com base no Bem Comum, crivo sob o qual devem ser

avaliadas as mais diversas situações, é o conjunto das condições concretas que

visam permitir a todos os membros de uma comunidade atingir condições de vida

à altura da dignidade da pessoa humana e constitui o sentido essencial do Estado

defendido pelo nosso partido.

O mandato não deve ser exercido de forma pessoal, mais contido nos princípi-

os e valores defendidos por todos que fazem o Partido Humanista da Solidarieda-

de, no PHS 31. É preciso que cada um dos eleitos, busque sempre no interior do

seu espírito público, demonstrar a sociedade o respeito à disciplina e à fidelidade

partidária ao PHS, a divulgação de nossa Doutrina e do nosso Programa; o incenti-

vo à auto-organização da sociedade e o respeito por sua independência; a formu-

lação de propostas práticas que traduzam os princípios do Humanismo e do Solida-

rismo Comunitário, por fim, A formação política permanentemente atualizada, obri-

gatória, de dirigentes, mandatários, ocupantes de cargos de confiança, candida-

tos, militantes, filiados e, facultativa, de simpatizantes”.

Herbert Lins de Albuquerque, tem Pós-Graduação Latu Sensu em Ciências Soci-

ais - Ênfase em História, Geografia e Meio Ambiente, FAMA, Vilhena/RO, possui Li-

cenciatura Plena em Geografia da Universidade Estadual da Paraíba – UEPB, pro-

fessor de Ensino Fundamental e Médio em Escolas Públicas e Particulares.

PHS elege seu primeiro
vereador em Rondônia

Após oito anos de inércia, o Partido Humanista da Solidariedade – PHS, elegeu

seu primeiro vereador em Rondônia, informou o Presidente Regional Herbert Lins,

que comemorou o resultado da eleição do Jefferson Gomes David, conhecido

mais como PIPI, que foi eleito com mais de 300 votos pela Coligação PHS/PDT/PP/

PRB na cidade de Alto Paraíso.

O PIPI, que é vereador eleito pelo PHS, segue conosco no dia 17 para Brasília,

para participar do Encontro Nacional do PHS dos Eleitos no último pleito e esse

encontro vai servir também para traçar estratégias para as eleições de 2010, com

o objetivo de eleger deputados estaduais e federais, inclusive no nosso Estado,

salientou Herbert Lins.

Quanto ao resultado de Porto Velho, o PHS não ter tido o desempenho espera-

do nas urnas por nossos candidatos a vereadores, numa coligação sem estrutura

alguma, com apenas um mês de filiação dada pela Executiva Nacional, que tive-

mos que nos dividir entre capital e interior, acho que todos candidatos foram gran-

des vitoriosos, pois conseguimos colocar 16 candidatos nas ruas, apoiando o can-

didato a prefeito do Deputado Federal Lindomar Garçon(PV) que não tinha a estru-

tura de campanha esperada. Assim, considero o PHS fortalecido, pois nunca pas-

sava de 500 votos nas eleições municipais da capital e dessa vez foi mais de 2,5 mil

votos, ou seja, o partido cresceu 400% em vista as outras eleições comandadas

pelos dirigentes denorex anteriores.

Já pelo interior, os nossos candidatos foram bem votados nos municípios de

Machadinho do Oeste, Espigão do Oeste, Vilhena e Jaru. Mas nas cidades de

Ariquemes, Candeias, Guajará-Mirim, São Francisco do Guaporé, o desempenho

esperado foi bem abaixo das expectativas. Quanto às cidades de Nova Mamoré e

Presidente Médici, os candidatos sofreram processos de impugnação.. Nas cida-

des de Alvorada do Oeste, Jí-Paraná e Cacoal, as Executivas Municipais não apre-

sentaram candidatos, concluiu Herbert Lins.

Pinga Fogo
01) Ninguém sabe qual a razão, mas o Presidente Paulo pegou a mania de dizer

“ora, pois, pois” ou “ó, pá!” a três por dois. Ainda outro dia, foi ouvido cantando a

sotto-voce para lá de triste, desses que disputam com os tangos a copa do mun-

do da angústia existencial.

02) Ainda outro dia, procurava o Presidente um par de peúgas pelo qual é afeiço-

ado e que lhe tinha sumido da gaveta. Curioso, não acham?

03) O jovem Deivid, expert em computadores, e nessas artes misteriosas dos pro-

gramas de informática – não fosse ele acadêmico em ciências da computação –

está muito animado com a sua ida a Brasília para apoiar a apresentação de “O

Modo PHS de Governar”. Ele tem certeza que, como em Petrópolis, saberá ser útil

aos Companheiros e Companheiras do PHS, e ainda conta levar uma aula de

lambujem do Presidente Fáscio, que é (e seu irmão também) um craque na área.

04) Mas uma coisa atormenta o Deivid: ele vai de avião a Brasília, e essa será uma

estréia mundial. Como todo jovem moderno, ele se sente muito à vontade com

máquinas e motores; mas quando um avião risca o céu de Petrópolis e deixa

aquele sulco branco, o coração dele fica pequenininho assim, ó...Já tem gente

querendo sentar ao lado dele a bordo, para assistir à sua maneira de enfrentar a

decolagem. Estão querendo colher material para redigir “O Modo PHS de Voar:

Paúra, Hesitação e Susto”...

05) Um cidadão não identificado, lá de cidade do interior paulista, mandou 500

pratas para a conta do IPHS, dando por encerrada a sua campanha em meados

de agosto... Bem, o procedimento levantaria algumas preocupações por parte de

nossos bons Amigos Starck e Reynaldo, mas o cheque foi devolvido por falta de

fundos ! Foi designada uma Comissão de Inquérito para definir o que quis fazer o

cidadão...

06) Em Porto Alegre, o nosso Candidato a Prefeito desistiu de concorrer. O Presi-

dente Paulo voou para lá e foi indicado um novo Candidato para substituir o desis-

tente, que entre outros méritos tem o de se chamar Carlos Gomes. Pois não é que

outros Companheiros, que deviam preferir outra solução, ingressaram na Justiça

pedindo a sua impugnação por não ter feito o CANDEM? Nem deram ao nosso

Companheiro o tempo de se regularizar... Partido nem sempre é coisa fácil...
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07) Já que falamos das plagas do Sul, aqui vai um “causo”: um senhor que se dedica

ao ramo do marketing reclama ter trabalhado para pessoas da Regional em 2.004 e

não ter recebido. Aí, manda um e-mail para o Presidente da CEN, pede uma pro-

posta de solução, e vai logo ameaçando mandar exatos 435.000 e-mails xingando

o PHS e seus dirigentes... Marketing brabo: tempo 1: eis o problema; tempo 2: me

ajuda? E tempo 3: já fica aqui a ameaça... Sou gaúcho de faca na bota, tchê...

08) O Presidente Paulo ficou numa encrenca complicada: atende um pedido ou

cede à uma chantagenzinha esperta? Bem, tem uma terceira solução, que é a

apontada pelo próprio expedidor; que diabos de serviços pode ter oferecido tão

complicado profissional?

09) Em Petrópolis / RJ, uma TV por assinatura ofereceu à Justiça Eleitoral o mesmo

tempo que a Lei impõe às TVs abertas, VHF e UHF. O Juiz marcou uma reunião para

definir a distribuição do tempo, mas a candidatura da Situação entrou com uma

impugnação, por não lhe convir a repetida presença na TV. Pois não é que o Magis-

trado reúne a todos e diz que aceitará a proposta desde que haja unanimidade

entre todos os Partidos ou Coligações? Ó pá (diria o Presidente) mas se um pediu

impugnação por não lhe convir, como raios vai votar contra a sua proposta!...

10) Piada de salão. E a TV foi proibida, e o PHS teve de ir à luta e levar o assunto ao

TER. Cinco semanas depois, conseguimos a vitória (de Pirro, ou seja, obtida com

uma péssima relação custo / benefício), e a TV nos foi devolvida, por direito e pela

não-razoabilidade do voto no qual, em verdade, um voto “não” passou a pesar

mais do que quatro votos “sim”...

11) Alguém aí lembrou a ”transparência”? Como diziam os nossos pais e avôs,

mães e avós, nunca queiram saber como são feitas as Leis e as salsichas, pois

nunca mais vão querer obedecer ás primeiras nem saborear às segundas... Aque-

las declarações bacanas  de Autoridades do Judiciário e de Igrejas de alta respei-

tabilidade, pois foram minguando, minguando, minguando, até que sumiram... A

partir de um certo ponto, ou fazemos ou ficamos querendo!

12) A CEN determinou que preparássemos o Informativo a tempo e hora para ser

distribuído em Brasília. Ou “fecha” e vai para a Gráfica na sexta 09, ou nem pensar.

Não podemos antecipar o que dará tempo de publicar em matéria de resultados

de 05.10; faremos o melhor ao nosso alcance. Todos os profissionais da redação

estão a postos e em regime de vigília.

13) Até o sábado à noite, dia 04, continuaremos anotando os palpites sobre quan-

tos Prefeitos, Vice Prefeitos e Vereadores receberemos. Até o momento de redigir-

mos estas notas, a média é de 456 Vereadores, 32 Prefeitos e 38 Vice-Prefeitos.

14) O PHS está aguardando a visita de um Dirigente  de ODCA, Organização Latino

Americana Democrática de Partidos, de inspiração original Social Cristã, para uma

longa conversa sobre o Partido e a sua trajetória no Brasil. O Partido sendo, como

todos sabem, muito bem estruturado, dispomos de um Assessor Especial da Presi-

dência para Assuntos Internacionais, o Professor Félix Rivera. Para facilitar, Felix apren-

deu espanhol.

15) Se torcida resolvesse a parada, Eros Biondini já podia mandar cortar a fatiota

da posse de Vice Prefeito de BH. Neste momento, a sua Chapa (com o Deputado

Quintão), está em segundo lugar... O ruim é que nessa corrida não tem placê (os

turfistas saberão de que falamos)

16) Talvez nem todos saibam, mas nosso Partido foi duas vezes PSN (passando de

Partido Solidarista Nacional para Partido da Solidariedade Nacional, que pena!),

depois PHDBS (verdade verdadeira: Partido Humanista Democrático Brasil da Solida-

riedade, haja memória e gosto duvidoso), depois e diante da inviabilidade das 5

letras, passou ao atual PHS, e antes de chegar aos dias de hoje ainda deu uma

escapulida para a MD (Mobilização Democrática)... Haja imaginação e hajam ci-

catrizes!

17) Entre os filiados de primeira hora, encontramos Lucia e Philippe Guédon, Miguel

Martini, Indalécio Giráldez, Francisco Caminha, Emerson Nerone, e muitos mais.

Não queremos tentar fazer uma lista completa aqui, apenas pedimos que os Vete-

ranos (Fundadores) se façam conhecer para inclusão na Galeria da Honra. Quem

sabe um dia ganhem o direito de imortalizarem o formato de seus pés ou mãos no

cimento do piso do hall do Palácio Humanista as Solidariedade, o famoso PHS?

18) Havia um companheiro em Maracanaú / CE, o bom Geovani, que participou

de um dos primeiros CIBAM, ainda no tempo do PSC... Alguém poderá me dar

notícias de Geovani? Saudades de seu vozeirão...Quem sabe, re-surge?

19)  Piada terrível contada por um rubro-negro de mau gosto: os vascaínos são tão

afeiçoados à vice, que até na hora de ir para a segundona, ainda dão um jeito de

não serem os últimos, mas apenas os penúltimos... Vão ser vice do Flu!...

20) Você já visitou o site <dadosmunicipais.org,br>? Se ainda não o fez, dê uma

voltinha por lá. Vale a pena, e vai-se falar muito no tema, no seio do Partido.

TV’s por Assinatura podem
veicular o Horário Gratuito?

Petrópolis viveu um conflito interessante. Dispõe o Município de alguns canais

de TV por assinatura, que não são obrigados, por força da Lei 9.504, a veicular o

horário eleitoral gratuito. Um deles, entretanto, por consideração de cidadania e

por achar, inclusive, que o processo eleitoral municipal “dava ibope”, ofereceu-se

para apresentar o programa, nas condições definidas pela Justiça Eleitoral.

Os defensores da transparência deviam ficar entusiasmados, certo? Errado. A

coligação governista se opôs e a Justiça Eleitoral local acolheu a impugnação. A

Justiça por vezes tem razões que a razão do comum dos eleitores não vislumbra.

O PHS – sempre o PHS – recorreu, ganhamos a questão no TRE / RJ, embora tão

ao final da campanha que a vitória não correspondeu a prêmio algum senão a

questão de princípio, o que já é coisa de respeito.

Agora, estamos sabendo que o Diretório Regional fluminense do PMDB está se

preparando para recorrer junto ao TSE. Há gente de peso que, além da cláusula de

barreira e outras medidas discricionárias mais, ainda quer baixar e espessar mais o

manto que lança sobre o processo democrático.

A seguir, a mensagem recebida dos Advogados:

“O Diretório Estadual do PMDB, a Coligação Unidade Popular O Povo Outra

Vez e outras opuseram recursos de embargos de declaração em face do acór-

dão que autorizou a veiculação da propaganda eleitoral gratuita pela TV Cida-

de Imperial.

O TRE acabou de autuar os recursos e tentaremos ter acesso ao teor dos mes-

mos amanhã no primeiro horário.

Os embargos de declaração, a rigor, têm o escopo de suprir eventuais vícios

presentes no julgado, tais como omissões, contradições ou obscuridades, sendo

que apenas em casos excepcionais produzem efeitos infringentes, capazes de

reformar a decisão embargada.

No entanto, é o instrumento processual mais adequado para “pré-questionar” a

matéria que será objeto de um novo recurso, desta vez dirigido ao TSE, este sim

com o objetivo de reformar a decisão. Ou seja, tudo indica que os recursos autua-

dos hoje têm apenas este caráter preparatório, visando o pré-questionamento da

discussão que será levada à Brasília em seguida, pelo recurso próprio.

Já esperávamos por esta reação e estamos atentos no acompanhamento

processual para que possamos nos manifestar e tomar as medidas que nos com-

petem com a maior agilidade possível.

Em caso de dúvidas, estou à disposição para prestar maiores esclarecimentos.

Atenciosamente,

André Luiz Oliveira de Moraes

Bastos-Tigre, Coelho da Rocha e Lopes Advogados

Rio de Janeiro - Av. Rio Branco, 99, 9º andar, Centro

20040-004 Rio de Janeiro, RJ

Tel: 55 21 2263-3404  /  Fax: 55 21 2253-4382

Trata-se de caso interessante, onde mais uma vez o PHS se encontra na posi-

ção de paladino da transparência. Na hora dos discursos, não aparecemos muito,

e na hora da premiação, ainda menos. Mas na hora de prestar serviços à demo-

cracia, o PHS faz o que ninguém faz. Por isso amamos o PHS de paixão.

Há muito tempo...
Os arquivos têm isso de bom que nos permitem ver se perdemos o rumo ou se

o mantemos firme. Numa correspondência de 15 de dezembro de 1.988, Philippe

Guédon escrevia ao Prof. Mauro Carrano e Castro: “Ciao, Mauro. Lá vou eu para

Ouro Preto, conhecer os 30 Prefeitos e 250 Vereadores do PSC”.

Passaram-se vinte anos. E lá vai o mesmo Companheiro, sempre com Lucia,

conhecer os “30” Prefeitos e “250” Vereadores, eleitos agora pelo PHS, que teima

em caminhar na mesma direção, iluminado pelos raios da mesma fonte.

Só que, agora, não estamos mais no PSC mas sim no PHS, e não vamos falar

de vagas intenções, mas de questões precisas, detalhadas em “O Modo PHS de

Governar”.
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O Quadro de Certificados
O PHS tem absoluta clareza que o Partido irá crescendo de acordo com  o

trabalho mais ou menos competente que a nossa Embrapa / IPHS saberá desen-

volver.

Sem Formação Política, inexiste Partido. Vocês terão essas coisas que estão por

aí, todas dedicadas ao rápido enriquecimento de seus dirigentes, mandatários e

filiados influentes. Acontece que o nosso foco é o Brasil; e as nossas preocupações

nada têm a ver com as dos grandes Partidos, que caminham de escândalo em

escândalo, sem ligar a mínima para os problemas que afligem o País.

Chegará a hora em que o Brasil não dispensará Partidos sérios; e quando essa

consciência virar bola de neve, o PHS tem que estar pronto para responder ao

apelo do eleitorado.

Segue abaixo o quadro dos Cursos, tão atualizado quanto pode o IPHS fazer

nesta data:

Certificados Emitidos por Estado:

Fidelidade Partidária
Os Partidos terão 30 dias para pedir de volta os mandatos dos “infiéis” que

trocaram de legendas entre o dia 27 de março e a data da resolução.

O Plenário do TSE definiu, na noite desta quinta feira que a fidelidade parti-

dária vale a partir de 27 de março para os mandatários de cargos proporcionais

(vereadores e deputados distritais, estaduais e federais) e a partir de 16 de outu-

bro para os eleitos pelo sistema majoritário (presidente da República, senado-

res, governadores e prefeitos).

A partir da publicação da Resolução anunciada nesta noite, os Partidos te-

rão 30 dias para pedir de volta os mandatos dos “infiéis” que trocaram de legen-

das entre os dias 27 de março e a data da Resolução. Para os demais casos, o

prazo será de 30 dias após a troca de legenda. Ao reconhecer a fidelidade o

TSE entendeu que os mandatos pertencem aos partidos, e não aos políticos.

Justa causa. São três as hipóteses que autorizam o mandatário a sair do

partido sem sofrer a perda do cargo: se o partido sofrer fusão ou for incorpora-

do por outro; se houver mudança substancial ou desvio do programa partidário

ou, ainda, se ocorrer grave discriminação pessoal contra o mandatário. Nestes

casos, a troca de partido é aceita por estar devidamente justificada. O TSE

rejeitou a hipótese de criação de novo partido como justa causa para o desli-

gamento.

Quem já se desfiliou pode pedir a declaração de existência de justa causa.

Se o TSE julgar o pedido procedente, decretará a perda do cargo, e o suplente

(ou vice, conforme o caso) assumirá o mandato de dez dias.

Os processos que tratam de fidelidade partidária terão preferência nos jul-

gamentos do TSE e dos TRÊS e deverão estar encerrados em 60 dias. (Agência

Câmara, 26.10.07)

Fidelidade Partidária II
O tema é tão relevante, que aproveitamos uma interessante e abrangen-

te publicação do Sindicato dos Professores do Estado do Maranhão, em

5.11.07.

Nos últimos meses, Justiça e Legislativo tomaram diversas decisões sobre

a fidelidade partidária. O Tribunal Superior Eleitoral (TSE), por exemplo, apresen-

tou entendimentos de que os mandatos pertencem aos partidos, ou seja, se

o político quiser trocar de legenda após a eleição, perde o cargo. No caso

de cargos de eleições proporcionais, isto é, deputados estaduais, deputados

federais e vereadores, o Supremo Tribunal Federal (STF) fixou a regra: a fidelida-

de vale a partir do dia 27 de março, data em que o TSE apresentou o enten-

dimento de que os mandatos de cargos proporcionais pertencem às legen-

das. Esta fidelidade partidária foi estendida aos cargos majoritários. Em outu-

bro os sete ministros do TSE decidiram por unanimidade que a fidelidade par-

tidária deve ser estendida aos cargos majoritários – prefeitos, senadores, go-

vernadores e presidente da República.

Majoritários e Proporcionais -  O TSE decidiu que 16 de outubro é data-

limite para a troca partidária dos eleitos de forma majoritária (prefeitos, gover-

nadores, senadores e o presidente da República). Com isso, ficam fixadas

duas datas para punir quem trocou de partido. No caso dos vereadores, de-

putados estaduais, distritais e federais, estão sujeitos à perda de mandato os

que trocaram de legenda a partir de 27 de março deste ano.

Ainda em outubro o Senado aprovou a proposta de emenda constitucio-

nal que impõe a fidelidade partidária. O projeto, que ainda deve ser analisado

em votações em dois turnos no plenário da Câmara para ter validade, afirma

que o mandato pertence ao partido e não ao candidato. Tem validade a

partir das eleições de 2008 para prefeito e vereadores e nas de 2010 para

presidente, governadores, deputados e senadores.

Nas perguntas e respostas abaixo, tire as principais dúvidas sobre o tema.

Como começou a polêmica? No dia 1º de março deste ano, o então PFL

(atual DEM) protocolou uma consulta no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) questio-

nando se, no caso das eleições proporcionais (deputados estaduais, federais

e vereadores), os partidos podiam ficar com o mandato caso o eleito deixas-

se a legenda e se transferisse para outro partido. Em 27 de março, o TSEAtualizado até o fechamento desta edição do Infô.
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respondeu que sim, uma vez que, para a eleição proporcional, os candidatos

são eleitos com base no quociente eleitoral, que considera a votação total

dos partidos.

O que é quociente eleitoral? Somam-se todos os votos válidos (sem bran-

cos ou nulos) referentes àquele cargo e divide-se o total pelo número de

cadeiras em disputa. No caso da Câmara dos Deputados é considerado o

total de votos válidos de cada estado e dividido pelo número de cadeiras a

que cada estado tem direito. Se existem 20 cadeiras e 200 mil votos válidos, o

quociente será 10 mil. Isso significa que a cada 10 mil votos que o partido

receber, elege um candidato - pela ordem dos mais votados. Por exemplo, se

um candidato recebeu 45 mil votos e o partido como um todo 50 mil, mesmo

tendo demais candidatos com baixa votação, conseguirá eleger cinco can-

didatos por causa do quociente eleitoral de 10 mil. Mesmo que o quinto colo-

cado dentro daquele partido tenha um voto, ele será eleito. Um outro candi-

dato, de partido diferente, que tenha tido votação maior, pode ficar de fora.

Como agiram os partidos após a primeira resposta do TSE? PPS, PSDB e

DEM fizeram requerimento ao presidente da Câmara dos Deputados, Arlindo

Chinaglia, pedindo a vacância das cadeiras dos 23 deputados que saíram

desses partidos após as eleições de 2006 até maio deste ano. Os três partidos

reivindicavam a posse imediata dos suplentes nessas vagas. Chinaglia negou

os pedidos, e os partidos entraram com mandados de segurança no Supremo

Tribunal Federal (STF) para obrigar o presidente da Câmara a declarar vagas as

23 cadeiras e dar posse aos suplentes.

O que decidiu o STF sobre os proporcionais? O Supremo seguiu o entendi-

mento do TSE e decidiu que os mandatos, no caso das eleições proporcio-

nais, pertencem aos partidos pelos quais eles foram eleitos. No entanto, o

Supremo definiu que a fidelidade partidária deve ser aplicada somente aos

que trocaram de partido após 27 março, data em que o TSE respondeu à

consulta sobre o assunto.

O que acontece com deputados e vereadores que mudaram de partido

após 27 de março? Nos casos de mudança de partido depois de 27 de mar-

ço, as legendas terão de encaminhar ao TSE um pedido de investigação para

comprovar o ato de infidelidade. O tribunal decidirá, então, se o pedido se

justifica.

Como o assunto foi ampliado do sistema proporcional para o majoritário?

O deputado Nilson Mourão (PT-AC) protocolou no TSE em abril a seguinte con-

sulta: “Os partidos e coligações têm o direito de preservar a vaga obtida pelo

sistema eleitoral majoritário, quando houver pedido de cancelamento de filia-

ção ou de transferência do candidato eleito por um partido para outra legen-

da?”.

Qual a diferença entre um candidato do sistema proporcional e um do

majoritário? Os candidatos no sistema proporcional (vereadores, deputados

estaduais e deputados federais) dependem da votação total dos partidos

para se elegerem. Os do sistema majoritário (prefeitos, governadores, sena-

dores e presidente) são eleitos com base na quantidade de votos que rece-

beram.

Por que o TSE decidiu estender a decisão aos candidatos majoritários? Os

ministros avaliaram que embora não dependam da votação total dos parti-

dos, prefeitos, governadores, senadores e presidente também precisam estar

filiados para se elegerem. “A soberania do voto popular é exercitada para

sufragar candidatos partidários, não candidatos avulsos”, disse o ministro Ayres

Britto, relator da consulta.

A partir de quando os prefeitos, governadores e senadores que mudaram

de legenda podem perder o mandato? A partir de 16 de outubro, quando o

entendimento foi específico sobre os cargos majoritários.

E no caso dos prefeitos e governadores, quem assume são os vices? Ainda

não há definição para esses casos. Por conta disso, é esperada uma regula-

mentação por parte da Justiça Eleitoral.

Em quanto tempo os políticos que mudaram de partido perderão o man-

dato? Não há prazo determinado. O TSE precisa ainda regulamentar a deci-

são. Mas, depois disso, para obter de volta o mandato do “infiel”, o partido

terá de ingressar com uma ação no TSE. Depois disso, o TSE determinará prazo

para apresentação da defesa. O parlamentar somente perderá o mandato

depois que estiverem esgotadas as possibilidades de recurso judicial.

O que diz o projeto aprovado pelo Senado? Em outubro o Senado aprovou

a proposta de emenda constitucional que impõe a fidelidade partidária para

todos os políticos eleitos. Para ter validade, a PEC ainda deve ser votada em

dois turnos no plenário da Câmara. Caso aprovada, a proposta teria validade

já nas eleições de 2008 para prefeito e vereadores e nas de 2010 para presi-

dente, governadores, deputados e senadores.

E-mail: contato@sinproesemma.com.br

A Campanha de 2010
começou em 06/10/08

- Creio que deu para aprendermos, todos, ao longo dessa dura campanha de

2.008.

É cada ano mais difícil levantar fundos sérios para as campanhas. Quem está

disposto a ajudar é quem não podemos procurar, nem de quem possamos aceitar

apoios: empresários de ônibus, de coleta de lixo, de águas e esgotos, empreiteiras

públicas, funerárias, toda essa área empresarial que gravita à sombra do Poder

Municipal que desejamos exercer, na sua vertente legislativa ou na sua vertente

executiva. Não dá. Os demais doadores, têm lá as suas dificuldades, se ajudam

um, vão ter que ajudar todos e aí fica insuportável. E os coitados viram flor debaixo

de enxames de abelhas; uma fonte para N + 1 bocas sedentas. Restam os trocos,

que não permitem desenvolver campanhas minimamente organizadas.

E o Partido?

O Partido não tem grana. O dinheiro do Fundo não pode ser destinado a cam-

panhas e se vocês quiserem dividir um milhão que fosse - UM MILHÂO! - por 5.000

municípios, dá 200 milréis para cada um. 200 reais...

Essa não é a solução.

Se queremos trabalhar direito, temos que fazer como agimos no campo da

administração e da contabilidade. Nesse setor, estamos tão bem organizados,

que diversos Partidos seguem nossas pegadas; o escritório de Starck & Reynaldo é

procurado por gregos e troianos (rigorosamente exato). E nós temos as coisas cla-

ras, os caminhos bem balizados e, sob este aspecto, nossas campanhas são mo-

delares.

E o resto?

Grana, programas, “nominatas”, galpão e material para placas, assistência jurí-

dica, material papel, santinhos, arte, TV e rádio, contato com a Justiça, acompa-

nhamento dos assuntos da propaganda, e etc... e etc...e tal?

A cada dois anos, o Partido descobre que vai ocorrer uma eleição. Ó surpresa.

E inventa a roda outra vez, em todo lugar onde a bandeira do PHS é hasteada.

Desde os contatos para as coligações até o mais ínfimo detalhe, tudo recomeça

do quilômetro zero.
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EDITAIS
Convenções Semestrais
� AGUIAR-PB - 19/10/08, EEEFM Bernadino Bento, das 08hs30 às 17hs00. José Aran-

tes Lima – Presidente

� ALAGOINHA-PB - Dia 25/10/08, Clube Recreativo 1º de Março, das 08hs30/09hs00

às 16hs00. Joabson Alves – Pres.

� BAYEUX-PB – Dia 25/10/08, São Sebastião F.C. das 09hs:00 às 15hs00.  João

Batista Barbosa de Oliveira – Presidente

� BOA VISTA-PB – Dia 25/10/08, Sede do partido, das 08hs30 às 13hs00. . Álvaro Luís

Leite de Farias - Presidente

� BOQUEIRÃO-PB – Dia 25/10/08, Sede do partido, das 08hs30às 13hs00. . Rafael

Sadan de Farias Leal - Presidente

� CABEDELO-PB – Dia 26/10/08, Sede do partido, das 08hs30/09hs00 às 13hs00. .

Elicarlos da Silva Lima, Presidente

� CAJAZEIRAS-PB - Dia 26/10/08, Associação Cajazeirense de Imprensa, das 08hs30às

13hs00. . José Francisco Matias, Presidente CDMP

� CAMPINA GRANDE-PB – Dia 18/10/08, no Auditório da Faculdade de Administra-

ção, Av. Getúlio Vargas, sn, Centro, das 08hs30às 13hs:00. José Ivanil Gonçalves de

Lima, Presidente

� COREMAS-PB – Dia 25.10.2008, Associação Cultural e Recreativa de Coremas,

das 08hs30 às 13hs00.  Airton Ferreira Formiga, Presidente

� ESPERANÇA-PB – Dia 25.10.2008, Sede do partido, das 08hs30/09hs00 às 13hs00.

Carlos Antonio Dias do Nascimento Presidente

� GUARABIRA-PB - Dia 25.10.2008, Ginásio de Esportes do Centro Educacional

Osmar de Aquino, das 13hs00às 22hs00.  . Jackeline Rocha de Fátima Hoyvanon,

Presidente CEM

� JOÃO PESSOA-PB - Dia 25.10.2008, Associação Paraibana de Imprensa, das 08hs30

às 13hs00. José Rodrigues Filho

� LUCENA-PB – Dia 26.10.2008, Sede do partido, das 08hs30às 13hs00. Renato

Barros Silva, Presidente

� MARIZÓPOLIS-PB – Dia 26.10.2008, EEEMF Silva Mariz, das 08hs30às 13hs00. José

Leite de Andrade, Presidente

� MASSARANDUBA-PB – Dia 25.10.2008, Rua Rogaciano Nunes, 42 Centro, das

08hs30 às 13hs00. . Ana Lúcia de Barros,

� MATINHAS-PB – Dia 25.10.2008, Sede do partido, das 08hs30às 13hs00. Geraldo

Jovem de Araújo, Presidente

� OURO VELHO-PB – Dia 25.10.2008, Secretaria Municipal de Desenvolvimento, das

08hs30às 13hs00. . Wendell Sidclei Nunes Ferreira, Presidente

� PATOS-PB - Dia 19/10/08, Sala de Catequese/Rádio Espinharas de Patos, rua Rui

Barbosa, 53,Centro. . José Taunaí Dantas, Presidente

� PITIMBU-PB - Dia 25.10.2008, Sede do partido, das 08hs30às 13hs00. Adalberto

Lino Ferreira, Presidente

� POMBAL-PB – Dia 26.10.2008, Associação Atlética Banco do Brasil, das 14hs00 às

22hs00. - Marcílio Andrade Alves, Pres

� QUEIMADAS-PB – Dia 25.10.2008, Clube Aconchego de Ligeiro, 13hs30 às 17hs00.

. José Gerailton Pereira de Macedo,

� RIACHÃO DO BACAMARTE-PB - Dia 25.10.2008, Sede do partido, das 08hs30às

13hs00. Marcos José Gomes Ferreira,

� SANTA RITA-PB – Dia 19.10.2008, Sede do partido, da 09hs30às 14hs00.  Severino

Julião Martins de Oliveira – Pres

� SANTO ANDRÉ-PB - Dia 19.10.2008, Clube Municipal, das 08hs30às 14hs00.  Anto-

nino Rosendo de Medeiros, Presidente

� SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA-PB – Dia 19/10/08, Sala Miguel Rodrigues Coura,

das 08hs:30, às 12hs:00. . Francisco Junior Martins de Moura – Presidente

� SAPÉ-PB –  Dia 25.10.2008, Sede do partido, das 08hs30/09hs00 às 14hs00. Gicé-

lia Almeida Oliveira, Presidente .

� SOLÂNEA-PB – Dia 25.10.2008, Colégio Municipal “José Américo”, das 08hs30às

13hs00. Tiago José Lourenço Pereira, Presidente

� SOLEDADE-PB – Dia 25.10.2008, Câmara Municipal, das 08hs30às 13hs00. José

Waldir de Sousa Costa, Presidente

� SOUSA-PB – Dia 19/10/08, Sede do partido, das 08hs30/09hs00 às 13hs00. Jucélio

Rocha de Lima, Presidente

� UIRAÚNA-PB - Dia 19/10/08, Uiraúna Tênis Clube, das 08hs30às 17hs00. . Maria

Emília de Almeida Oliveira, Presidente

CDMP
� CAJZAEIRAS-PB - Presidente, José Francisco Matias, Rua Vicente José dos Santos,

s/n, Bairro Gilliard II, Cajazeiras-PB, CEP 58.900-000.

� CONCEIÇÃO-PB - Presidente, Frank Edson Mourato Peixoto -  Rua João Cláudio

Vieira, 350, Bairro São Geraldo, CEP 58.970-000, Conceição-PB.

� ROLIM DE MOURA/RO; Pres: Adão Junior Pereira Carvalho,Título Eleitoral:

012901451988, Zona: 29, Seção: 0014, SEDE: Av. Fortaleza, 3870 – Centenário,

CEP.: 78.987-000;

� VILHENA/RO; Pres.: Hailton Rosa dos Santos, Título Eleitoral: 7575772372, Zona:

004, Seção: 019, SEDE:  Rua Cristo Rei, 1510/2654, Vilhena/RO CEP.: 78995-000;

� OURO PRETO DO OESTE/RO; Pres: Selma Maria da Rocha, Título Eleitoral: 77845723-

05, Zona: 028, Seção: 028, SEDE: Rua Florianópolis, 3133 Bairro: Centro, Ouro Preto

do Oeste/RO, CEP.: 78950-000;

� CANDEIAS DO JAMARI/RO; Pres: Milton Cezarino Monteiro, 1484842321, Zona

Eleitoral: 24, Seção: 083; SEDE: Rua Tiradentes, 362, Bairro Satélite, Candeias do

Jamari/RO, CEP: 78.938.000;

� SÃO FRANCISCO DO GUAPORÉ/RO; Pres: Matias Xavier Teixeira, Título Eleitoral -

006280332313, Zona Eleitoral: 05, Seção: 0076, SEDE: Rua das Comunicações,

3476, Centro, São Francisco do Guaporé/RO, CEP: 78.973-000;

� PORTO VELHO/RO; Pres:  Djalma Nunes Lima, Título de Eleitor: 000337722321,

Zona: 002, Seção 0068, SEDE: Rua Capão, 6053, Três Marias, Porto Velho/RO, CEP.:

78.900-000;

� CANDEIAS DO JAMARI/RO; Pres:  Milton Cezarino Monteiro, 1484842321, Zona

Eleitoral: 24, Seção: 083, SEDE: Rua Tiradentes, 362, Bairro Satélite, Candeias do

Jamari/RO, CEP: 78.938.000;

� JARÚ/RO; Pres: Edgar Gomes, Título Eleitoral:2096262356, Zona: 010, Seção: 058,

SEDE: Rua Manoel Ribeiro Mendes, 2110 Bairro: Setor, Jarú/RO, CEP.: 78940-000;

� ESPIGÃO DO OESTE/RO; Pres:  Adriano Meireles da Paz, Título Eleitoral: 67656423/

56, Seção: 030, Zona: 012, SEDE: Rua Maranhão, nº 3100, Espigão do Oeste/RO,

CEP. 78.983.000;

� JI-PARANÁ/RO; Pres:  Vanina Bezerra de Lelis, Título Eleitoral: 80725353/13, Zona:

030, Seção: 020, SEDE: Rua Saulo de Alcântara, 2513, Distrito de Nova Londrina, Jí-

Paraná, CEP.: 78960-000;

ESTÁ ERRADO!

Aqui no PHS, a campanha de 2.010 começou no dia 06.10.08. Criem uma

Comissão para enfeixar todos os aspectos do assunto, para ir atraindo gente de

qualidade, para ir formando essas pessoas na nossa visão das coisas, para juntar,

guardar e fazer render a nossa grana, para identificar local que possa vir a servir

de galpão e nele guardar materiais que possam servir mais tarde, para desenvol-

ver programas locais, para atuar junto à Comunidade de modo sério e respeitoso

que nos é próprio... Para começar a campanha desde já. Procurem contatar um

escritório de advocacia que se engajará na campanha ao lado do PHS. Não

deixem o assunto vital das campanhas para a improvisação amadora da última

hora. Costumamos enfrentar mil problemas por causa desse erro que todos co-

metemos. Se o PHS souber ser o primeiro partido a fazer campanha sem parar,

preparando a próxima no instante em que encerrar a última, algo novo e muito

positivo pode acontecer.

Querem um exemplo? O Município de X tem 200 filiados, dos quais um é vere-

ador. Se todos cumprirem o Estatuto, devem pingar 400 reais por mês (por baixo),

mais os 5% do vereador e de seus eventuais assessores. Vamos dizer, no todo 500

reais por mês, 6.000 por ano, 12.000 a cada dois anos, 24.000 a cada quadriênio.

Sem contar os eventos e outras formas de arrecadação suplementar que se pos-

sam fazer. Pombas, estamos esperando o que?

Mas, vamos e venhamos: preferimos não cobrar nada, dar uma de boas pra-

ças, e na hora agá, pois temos que ir mendigar favores. Nós todos, a redação do

Informativo inclusa.

Vamos mudar isso?

Basta... querer. E trabalhar direito, como faríamos em uma empresa e como

prometemos fazer se formos prefeitos ou vereadores...


